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 34ª Moenda da Canção e 10ª Moenda Instrumental terão transmissão pelo YouTube e Facebook. 
 
 A comissão avaliadora, formada por Clarissa Ferreira, Marcelo D’ávila, Marcelo Delacroix, Mathias Pinto e Odilon Ramos, selecionou as 16 canções e 4 

músicas instrumentais para se apresentarem no festival em outubro.  Foram 493 inscrições de diversos estados brasileiros, da Argentina e do Uruguai, 414 
canções e 79 músicas instrumentais. A 34ª Moenda da Canção e a 10ª Moenda Instrumental acontecerão nos dias 08, 09 e 10 de outubro, às 21h, em Santo  
Antônio da Patrulha.  O público poderá acompanhar o festival através da transmissão ao vivo no YouTube e no Facebook. No local das apresentações estarão 
apenas os músicos, os jurados e a equipe de produção em número reduzido. Segundo a organização, serão respeitados todos os protocolos de segurança em 
saúde vigentes na data. O projeto cultural da 34ª Moenda tem os patrocínios das empresas DaColônia Alimentos Naturais, DeMello Alimentos e Companhia 

Riograndense de Saneamento - CORSAN e tem financiamento do sistema Pró-Cultura RS - Lei de Incentivo à Cultura, Governo do Estado do Rio Grande do 
Sul, Secretaria de Cultura. 
 
Músicas classificadas na 34ª Moenda: 

 
1 - A Estátua, aire de zamba de Cezar Gomes e Matheus Alves (RS);   
2 - A Sabiá, MPB de Gutcha Ramil e Adiel Arnaldo Luna dos Santos (RS e 
PE); 3 – Absurdo, MPB  de Caio Martinez  e Cristian Sperandir (RS);  

4 - Acalanto Pra Ninar Gente Grande, canção, de  Sergio Rojas e Diogo 
Barcelos (RS);  5 - Amor Além da Conta, canção de Sandro Souza (RS);  
6 – Basta, chacarera em 7 de Caio Martinez e Cristian Sperandir (RS);  

7 - Briga de Foice no Escuro, moda regional nordestina de Bilora (MG);  
8 - Do Amor, milonga de Edilberto Teixeira e André Teixeira (RS);   

9 - Espuela y Pañuelo, chacarera doble de Gabriel de Avila Duarte 
Webber  e Miguel Dario Diaz (RS e ARG); 10 – Florescendo, milonga 
marcha de Lucas Ferrera (RJ);  11 – Ilhapa, milonga de Henrique 
Fernandes  e Diego Camargo (RS);  12 – Lonjura, coco de Gabriel Duarte 

dos Santos  e Peter Mesquita Vieira (SP); 13 - Milonga Divergente (De Ver 
Gente), milonga de Thiago e Guilherme Suman  e Nandico Saldanha (RS);  
14 - Minha Inspiração, samba de Gandhi de Oliveira Martinez (SC);  
15 – Passagem, canção de  Carlos Medeiros, Paola Kirst, Pedro Borghetti 

e Neuro Júnior (RS);  16 - Ponteiro do Tempo , batuque de Bilora (MG). 
 
 

Classificadas para a 10ª Moenda Instrumental:   
1 - Mas Ah, Garoto! valsa de Fernando Graciola (RS);  2 - Moto Perpétuo 

Gaudério, polca paraguaia de Luis Carlos Borges (RS);  3 – Reencontro, 
valsa de Diogo Barcelos(RS);4 – Resiliência, tango de Ronison Borba(RS). 
 

 

Conselho Municipal de Cultura de Osório  
 
O Conselho Municipal de Cultura existe há mais de duas décadas e a atual gestão está em atividades desde 2018. Está envolvido e 
comprometido com a Cultura de Osório. 
Formado pelos integrantes: presidente Rodrigo Trespach, historiador, escritor e pesquisador; professora Cristina de Oliveira, representante 
das culturas populares; professora Jusanã Marques. representante do Espaço Cultural Conceição; arquiteta Mariana Pelisoli, representante 
do Patrimônio Arquitetônico e Ambiental; bibliotecária Rosane Hammel, representante do poder público. Atualmente o Conselho não tem 
todas as suas vagas preenchidas pois alguns integrantes pedirem afastamento. Mas, está trabalhando para que todos os segmentos 
culturais sejam representados conforme Lei nº6.395 de junho de 2020.  Entre as ações da atual gestão, estão os tombamentos imateriais 
da Tafona da Canção, Maçambiques de Osório, Terno de Reis e Folias do Divino e ainda o tombamento material do Hotel Amaral. Para isso 
foram feitas pesquisas e registros que hoje se encontram em salvaguarda no Arquivo Histórico Leonel Mantovani. O Conselho também 
participou ativamente do 1º Fórum Estadual do Patrimônio Histórico que ocorreu em 2019 na Câmara Municipal de Osório e neste mesmo 
ano organizou o Fórum Municipal de Patrimônio Histórico de Osório. Em função da pandemia tem realizado suas reuniões on line e 
trabalhado intensamente para viabilizar que o auxílio emergencial criado através da Lei Aldir Blanc chegue a todos os artistas, 
trabalhadores, técnicos e entidades atuantes na Cultura de Osório. 
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RIMATV  

Além dos vídeos que a Rima mantém no seu canal do Youtube, a partir de 2 de outubro passará a publicar um programa de 

bate-papo semanal, nas sextas feiras às 12h, ainda sem nome, onde ex-alunos, professores e todos os envolvidos direta ou 

indiretamente com a trajetória da Academia de música Rima-aperfeiçoamento em seus quase 32 anos de atividades aqui em 

Osório, assim como do período anterior, quando a Central Rima de Produções tinha suas atividades culturais em Porto 

Alegre, produzindo espetáculos musicais populares e eruditos, teatro, festivais e música ao vivo nos principais bares e 

restaurantes noturnos da época. As gravações começam hoje e o primeiro convidado é músico, compositor, ator e ativista 

cultural do Balneário Pinhal, Marcello Maresia. A produção é de Cattulo de Campos.      

 
 

Duas Lives hoje  

sobre a Lei Aldir Blanc 
Trabalhadores da Cadeia produtiva 
da Cultura do Litoral Norte participe 
hoje, a partir das 19h, de um bate-
papo com Cristina Oliveira, Jussanã 

Marques e Rodrigo Trespach do 
Conselho Municipal de Cultura de 
Osório, sobre a Lei Aldir Blanc. 

Antes, às 17h um debate na 5ª 

Conferencia Estadual de Cultura, 
com a participação da brilhante 
Marlise Machado do Colegiado 

Setorial de Dança RS e ex 

Conselheira Estadual de Cultura, 
sob a mediação de Newton Silva.  

O tema do 7º Encontro é 
Transversalidade e Demandas 

Setoriais. 

Invenções Criativas 
 
O Programa de Exte                                                                                                                
                                                                                                                                        
                                                                                                                                 

                                                                                                       ntre tantas outras coisas!   
                                                                                                                                           
sua invenção pode inspirar outras pessoas.   Para participar, envie uma foto junta                                                    
                                                     https://forms.gle/NZjiAGQmT8HuNPET7                                           
                                                                                                                                 

empreendedorismo da Germina, livros e brindes UFRGS.                                                                               
Mais in                                                                                                                      l, 
através do link abaixo https://www.ufrgs.br/campuslitoralnorte/wp-content/uploads/invencoescriativas_regulamento-1.pdf 

 

Encontro mundial de pernas de pau 

 

Vem aí o II EMPÉ - Encontro Mundial de Pernas de Pau 
Uma mobilização global de artistas, pesquisadores, grupos, cias ou simplesmente de pessoas 
apaixonadas pelas técnicas das pernas de pau. 
O EMPÉ se propõe a ser um levante, uma rede de grupos e pessoas de diferentes cidades do mundo, 

conectados globalmente, ativando suas redes locais para realizar, simultaneamente, ações 
autossutentáveis que visam potencializar suas pesquisas e experimentos nas PERNAS DE PAU.  
A segunda edição do EMPÉ se realizará em Setembro de 2020 e deseja se debruçar sobre a 
necessidade de investir no registro, documentação e ampliação de acesso às fontes de pesquisa das 
técnicas desse instrumento. 

O IIEMPÉ deseja encurtar distâncias e polinizar conhecimentos sobre a arte das pernas de pau, 
reverenciar sua ancestralidade e o legado vivo de seus mestres e mestras, além de buscar um 
levantamento bibliográfico formal disponível no campo acadêmico e um mapeamento dos grupos, 
cias e pessoas dedicadas a pesquisa e experimentação destas técnicas.  

INSCRIÇÕES ABERTAS - Formulários em Português, Inglês, Espanhol e Italiano 
https://linkme.bio/encontromundialdepernasdepau/ 
foto: crianças Mursi da Ethiópia arte - @roledolohann  
 

Do barroco do século XVII ao surgimento do blues, no início do século XX                                                    

este sábado (29), às 17h, a 18ª edição do OSPA Live revisita um vasto repertório da música de câmara para metais.   

O projeto online da orquestra conta com Canzona Bergamasca, de Samuel Scheidt (1587-1654), Quinteto de Metais 

 No. 1 Op. 5 , de Victor Ewald (1860- 935         M           J                      ‘M      D   ’  1935-),        

Killer Tango, de Sonny Kompanek (1943-), e Beale Street Blues, de William Christopher Handy (1873-1958). 

A apresentação marca o encerramento da I Semana dos Metais, promovida pela Escola da OSPA, e fica a cargo  

de um quinteto,  formado pelos professores do Conservatório Tiago Linck (trompete), Israel Oliveira (trompa),  

José Milton Vieira (trombone)  e Wilthon Matos (tuba), além do instrumentista Elieser Fernandes Ribeiro 

(trompete).  

O recital é transmitido ao vivo, pelo canal do YouTube da orquestra, diretamente da Casa da OSPA.  

A direção artística é do maestro Evandro Matté. Link da apresentação: bit.ly/ospalive18  

https://forms.gle/NZjiAGQmT8HuNPET7?fbclid=IwAR1XNxUMELClfUqBRQyC5xjownNkgtcaQg-OrwAhGLKFhbz9FjcpAhAZVUw
https://www.facebook.com/germina.ufrgslitoral/?__tn__=%2CdK%2AF-R&eid=ARBeezWmYZd_jsk26fGQPga8P5PdJMItUJBkI0ZW_iLdIAP6Ic24KxP6uKEZAJj98Ot9i4NHLlY8hV4N
https://www.ufrgs.br/campuslitoralnorte/wp-content/uploads/invencoescriativas_regulamento-1.pdf?fbclid=IwAR2xZtlCrEYTj78NIX6BjiQu8eyNEZhKleraHPXx0pMJacZ6sbcs3T2BRNw
https://www.instagram.com/encontromundialdepernasdepau/
https://www.instagram.com/roledolohann/
https://l.facebook.com/l.php?u=https%3A%2F%2Fbit.ly%2Fospalive18%3Ffbclid%3DIwAR1l1Zq7nQMA4Nujt7caGcH1x_oRMop1chNJoxFlceUDGnCIgEsOCg8NdLE&h=AT1pBJMR45iuhzLfL-l_R5O6DZYF2ouOqkpqT9bny3wH7DWuKzF0xfoMxnUopCMZu8fmYTnRcZYOhi-iCYut9D7EW23OOk20ouSG8ELvN30kkadIsad5OgbECRT_tLfWc6wGiZNr37ZeZWoSZxHdAGrlWHmP-0TOLZ2YjgEntN2z572HhPBmUoQOBZsIGQ3X6GHbfpXXTTCOYXCVU4WhDPHWMPSro95F7Ayceg_uK9X1PDrPALQXkOlPdFiAqSRiRY6CMjGJWcuq7s6g4R35RnRYw6j0c4PcoZUnrmQUJghP9J4wL_T7Uo6-hVAiky0qAmCpmoDBcSyS7sv4PzZP93vzHt8dRRcgQlF8BgyDLpGQxk33-H8VCr7BQk4-sDP2jpbKwsu9eZdB_q_R4HUohZXA0yq3ALfFr4Hxx4VOqcawRddClwfiV1uohKNFKFtpdyQjbiz_gIGf-0U11AuT5saMEW4Pj10bNxcqIagmKrbKk7-6iEOANJvVpEtx4XwS-D8yqahqXOQZMi1TPVp4aQ1z6DCqUgvzC6HvOI67KduOyJOvt205xFv8qLjL_lr1JhIibiSNhCSRyNZ-dMblDtrAwhap2g3s6s-DQw8JMX9PE-FzXsiax0oRJGscPhYD91jdQdnBrkTzK_Qfr83YUowKzN-0rApoaZs
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Hoje a coluna Staccatos completa dezenove anos. Ultimamente continha pouco texto, pois eu estave envolvido em outras 

funções como a de Conselheiro Estadual de Cultura e a de responsável pela curadoria do Projeto Acervo IGTF. Mesmo 

permanecendo mais em Porto Alegre, nesses três últimos anos, não deixei de publicar a coluna, até porque ela nunca havia 

sido interrompida. Agora, no decorrer do ano XX de Staccatos, pretendo voltar a escrever como antes, externando opiniões, 

informações, críticas, dicas e meus posicionamentos acerca da cultura e da arte. Mas, o sistema de divulgação através de 

banners também deu muito certo. A frequência de leitores permaneceu praticamente igual. Por isso, penso em manter a 

página de banners paralelamente. Só preciso de um nome adequado pra ela (aceito sugestões). Voltei também a escrever e 

publicar a Página de Cultura e de Ícones Culturais no Jornal Revisão. Espero que gostem dessa retomada de minhas 

publicações. Então, divulguem, enviem opiniões, sugestões de pauta, releases, colaborações e notícias culturais para que 

esta coluna continue a ser “uma das mais tradicionais colunas de arte, música e cultura do Rio Grande do Sul”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
Amanhã – Coral Melodia 
Depois de uma breve parada por razão da pandemia, no mês de julho o Coral Melodia de Balneário Pinhal voltou às 
atividades através do sistema Home Office. A canção escolhida para o reinicio dos trabalhos foi Amanhã de Guilherme 
Arantes, com a intenção de fazer um pedido por um amanhã diferente e melhor. Com arranjo, regência e produção geral de 
Mário Tressoldi o Coral Melodia de Balneário Pinhal-RS apresenta o resultado deste empenho coletivo  
https://www.youtube.com/watch?v=ByRYmge3Ots 

 
 

Fundação Iberê realiza o primeiro leilão virtual com obras de mais de 100 artistas 
Nos dias 9 e 10 de setembro, a Fundação Iberê promove um leilão virtual de arte, o primeiro 
grande evento organizado totalmente à distância em função da pandemia de 
coronavírus. Planejado por Ingrid de Kroes, Olga Velho e Cristina Leal, com apoio da 

comissão de 28 embaixadoras, o leilão vai oferecer obras de mais de 100 importantes artistas 
do cenário da arte brasileira, a maioria gaúchos. O encontro será comandado pelo leiloeiro 
José Luis Pardo Santayana e transmitido pelo link  www.santayana.com.br. 
Algumas obras foram doadas por personalidades, outras foram feitas exclusivamente para o 
evento. Joias doadas pela Branca Dadda, Cartier, De Conto, Dvoskin Kulkes, Essere, Sauer, 

Sylvia Furmanovich e Priya também irão à leilão. O valor arrecadado será investido na 

manutenção, em atividades e futuras exposições da instituição.  
Artistas: Alexandre Moreira, Ana Andueza, Ananda Kuhn, André Lichtenberg, André Severo, 
André Venzon, Andressa Cantergiani, Angela Zaffari, Antônio Augusto Bueno, Arminda Lopes, 

Arnaldo de Melo, Bebeto Alves, Benjamim Rothstein, Berenice Unikowsky, Carlos Bacchi, 
Carlos Pasquetti, Carlos Vergara, Claudia Hamerski, Clovis Danario, Constança Brunelli, Cris 
Leal, Cris Rocha, Cristiano Lenhardt, Daniel Acosta, Daniel Escobar, Daniel Senise, Danúbio 
Gonçalves, Dione Veiga Vieira, Eduardo Haesbaert, Elaine Tedesco, Elida Tessler, Elvira 

Fortuna, Fábio Balen, Fabio Zimbres, Felipe Moreira Constant, Fernanda Valadares, Fernando  
 
Baril, Flávio Gonçalves, Gelson Radaelli, Gisela Waetge, Glória Corbetta,  
Gustavo Nakle, Heloisa Crocco, Henrique Fuhro, Hidalgo Adams, Iberê  

Camargo, Inos Corradin,  
Jaqueline Biazus, Jorge Menna Barreto, Karen Axelrud, Jander Rama, 
Karin Lambrecht, Kika Herrmann, Leandro Machado, Leopoldo Plentz,                                  
Lia Menna Barreto, Lou Borguetti, Lucas Strey, Lucia Koch, Iná Fantoni, 
Lucio Spier, Luiz Carlos Felizardo, Luiz Eduardo Achutti, Lya Luft,  

Marcelo Jácome, Marepe, Maria Lidia Magliani, Maria Lucia Cattani,  
Marilice Corona, Mariza Carpes, Michel Zózimo, Nara Fogaça,  
Nara Sirotsky, Nico Rocha, Olga Velho, Pablo Ferretti, Patrícia Francisco, 
Paulo Amaral, Paulo Favalli, Paulo Hoffmeister Neto, Pedro Weingärtner,  

Rafael Pagatini, Regina Silveira, Rochelle Costi, Sandra Rey, Sandro Ka,  
Santiago, Saint Clair Cemin, Silvia Brum, Silvia Nothen de Azevedo,  
Teresa Poester, Theo Felizzola, Tina Felice, Tita Macedo, Ubiratã Braga,  
Ubiratan Fernandes, Vera Chaves Barcellos, Vera Reichert, Vitório Gheno, 

 Walmor Corrêa e Xadalu.  

André Venzon | São 
Sexy, 2016 – 

Serigrafia 60 x32,2cm 

 
Nessa edição de O SUL EM CIMA vai mostrar os 
trabalhos de Heitor Branquinho, Luiza Balsini, Trabalhos 
Espaciais Manuais e Felipe Cordeiro.  
Kleiton Ramil e Luciano Balen apresentam O Sul em 

Cima. O programa de rádio hospedado na internet “O 
Sul em Cima” e apresentação do músico consagrado pela 
crítica especializada nacional Kleiton Ramil. 
No ar desde 2010 de forma voluntária, o programa 
semanal de rádio educativo-musical, gerado pela 

Fundação Roquette Pinto do Rio de Janeiro, visa divulgar 
a literatura e produção musical do Rio Grande do Sul, 
Paraná, Santa Catarina e dos países Argentina e Uruguai. 
Kleiton Ramil, que dirige e produz o programa, mantém 

parcerias com rádios comunitárias e universidades na 
retransmissão para o Rio de Janeiro, São Paulo, Rio 
Grande do Sul, Minas Gerais, Paraíba, Santa Catarina e 
Japão. O programa recebeu em 2011, o Prêmio da APCA 

(Associação Paulista dos Críticos de Arte) como “o 
melhor programa musical de rádio do Brasil”. 
http://osulemcima.com/blog/ 

James Liberato está divulgando o CD Manacô em todas as plataformas. A música que 

ouvi, “Amor música”, é dele e de Ana Cris Brizarro. Muito, muito boa! Mantém o padrão e a 

alta qualidade de todo o trabalho de James Liberato. Participam da gravação: Ana Cris 

Bizarro-voz; Giovani Berti e Fernando do Ó-percussão; Guilherme Goulart-Acordeon; Dudu 

Penz-Baixo elétrico e Captação de som; James Liberato-guitarra, violão e bandolim e 

mixagem. Com Masterização de Ciro Moreau e Projeto gráfico de Miguel Liberato.  

Dulcinéia 
Uma linda e delicada história de encontro e conhecimento que conta como a moça bonita foi 
cativada pelo moço tocador de viola. 
 
Com texto de Rosane Castro e ilustrações de Monika Papescu o livro de 40 páginas é bilíngüe: 
português e espanhol, e é direcionado e recomendado para crianças do 5º ao 8º ano do ensino 
fundamental. 
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